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No último dia 13 de junho, o Nucleos recebeu da Superintendência Nacional de Previdência Com-
plementar – Previc o Relatório de Fiscalização nº 17/2013/ERRJ/Previc. Trata-se da conclusão da 
auditoria realizada ao longo de três meses e que teve como pano de fundo a análise dos princípios, 
regras e práticas de governança, além de gestão e controle internos adotados por nossa entidade. E a 
conclusão trouxe uma notícia de enorme valor para os participantes do Instituto: a constatação, por 
aquela autarquia federal, de inexistência de qualquer tipo de irregularidade em nosso fundo de pensão.

Os Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil analisaram um rol de 56 itens de informações e 
documentos do Nucleos, subdivididos pelos seguintes tópicos:

1 • Controles Internos - Governança
2 • Critérios e Limites para Custeio 
      das Despesas Administrativas 
     (Resolução CGPC no 29/2009)
3 • Contabilidade
4 • Dívidas de Patrocinadoras
5 • Controles Internos de Investimento
6 • Risco de Liquidez
7 • Cadastro de Informações no 
      Portal da SPC (Previc)

E foram esses os fatos verificados pelo órgão de  
supervisão e fiscalização:

1 • Plano de Custeio: aprovação anual; Custeio 
normal do PBB (participantes e patrocinadoras; 
Contribuições normais; Contribuições contrata-
das; Contribuições Extraordinárias – Serviço pas-
sado; Adequação à Resolução CGPC no 29/2009.

2 • Riscos de Liquidez: Maturidade do Plano;     
Parecer atuarial; Política de Investimentos; Com-
posição dos Investimentos; Ativos Ilíquidos; Títu-
los mantidos até o vencimento; Títulos Marcados 
a Mercado; Processo de avaliação e acompanha-
mento do Risco de Liquidez; Posicionamento dos 
órgãos estatutários quanto ao Risco de Liquidez.
 

Nucleos responde à Veja
Revista publica carta da Diretoria Executiva que comprova medidas adotadas 
para responsabilizar responsáveis por desvios de verbas

Há duas semanas, a revista Veja mencionou o nome do Nucleos em uma reportagem-denúncia sobre 
alguns fundos de pensão envolvidos, em 2005, na Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) 
dos Correios por desvios de verbas e prejuízos com operações de títulos públicos. A matéria, com o 
título “Dudu traz a tempestade”, foi reproduzida nos dias seguintes em outros jornais e em diversos 
portais de notícias em todo o País.

Para preservar a imagem da Instituto e mostrar que, daquele ano para cá, o seu Conselho Deliberativo 
“tomou todas as medidas técnicas administrativas e legais que estavam ao seu alcance, exclusivamen-
te por dever de ofício, para a responsabilização nas esferas cívil e criminal dos dirigentes e funcioná-
rios que à época provocaram vultosos prejuízos à nossa entidade”, a Diretoria Executiva enviou uma 
carta-resposta à Veja, que foi publicada e reproduzida em portais especializados nos últimos dias.

Nestas duas últimas semanas, através de comunicados, o Nucleos manteve seus participantes infor-
mados das ações relacionadas ao caso, buscando, como sempre, uma comunicação objetiva e trans-
parente. E, como reação, a área de Atendimento do Instituto recebeu diversos e-mails parabenizando 
a entidade por ela “contar com uma administração idônea e responsável” e pelo “oportuno esclare-
cimento sobre o material recém-veiculado”, ressaltando, ainda, “a vitoriosa recuperação que hoje 
espelha o sucesso financeiro e patrimonial do Nucleos”.

Ficha limpa mais uma vez
Instituto passa no crivo dos auditores da Previc – órgão federal fiscalizador – 

sem irregularidade alguma

Leia-se

ALOCAÇÃO EM 30/12/2012

Onde se lê

ALOCAÇÃO EM 30/12/2011

ERRATA AO RELATÓRIO ANUAL 2012

A presente errata objetiva retificar parcialmente a edição do Relatório Anual de 2012 – versão 
eletrônica publicada no site do Nucleos em 24/04/2013 e versão eletrônica, expedida a todos 
os participantes e assistidos em 30/04/2013 – devido a um erro de digitação na data da tabela 
Aderência à Política de Investimentos e aos Limites Legais. 
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